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Introdução: Ao longo dos anos, vários estudos comprovam uma mudança na odontologia, que deixou de ser mutiladora e passou a ser uma odontologia conservadora, isso graças ao advento das terapêuticas modernas. Com isso, tem-se diminuído a necessidade das extrações. No entanto, apesar de se buscar a prevenção de lesões e a conservação e manutenção de cada dente, e ainda que tenham sido desenvolvidas novas técnicas com essa finalidade, a exodontia continua sendo um procedimento amplamente praticado e necessário em nosso país. A Disciplina de Cirurgia I do Curso de Odontologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) ocupa um lugar de destaque em atender grande parte da população que necessita de exodontias. Objetivo: avaliar o perfil das exodontias realizadas na Clínica de Cirurgia I do Curso de Odontologia da UFPB, no período de fevereiro de 2006 a setembro de 2007. Metodologia: foram analisadas 143 fichas de pacientes, totalizando 233 dentes permanentes extraídos, sendo submetidos à análise estatística descritiva os seguintes dados: gênero, idade, história médica, dentes envolvidos, grupos de dentes mais afetados, arcada dentária mais comprometida e a causa que levou à indicação de extração.  Resultados: os resultados do estudo foram o seguinte: houve uma maior procura pelo sexo feminino (58%); a idade mais frequente variou de 41 aos 50 anos (24%); a maioria dos pacientes não possuía histórico de doenças sistêmicas (61%), porém havia um grupo de hipertensos (23%); os dentes mais envolvidos foram os molares (44%); a cárie foi a causa predominante das exodontias (72%), seguida pela doença periodontal (18%). Conclusão: portanto, como perfil dos procedimentos tem-se que grande parte dos pacientes foi do sexo feminino, com idade entre 31 a 40 anos, tendo a hipertensão como a doença sistêmica mais frequente. Os dentes mais acometidos foram os molares e, no geral, à maxila, havia mais dentes para extração, sendo a cárie a principal causa das exodontias em todos os grupos de dentes. 
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3 Coordenadora no Projeto de Ensino “Programa Integrado de Monitoria para atuação na clínica Odontológica”.
